Adolescentes institucionalizados e família: desafios e contribuições da psicologia para a reinserção sociofamiliar by Guimarães, Jennifer Carolina dos Santos et al.
 
                                                    Revista Eletrônica FACIMEDIT, v6, n1, Maio/Jun 2017 




ADOLESCENTES INSTITUCIONALIZADOS E FAMÍLIA: DESAFIOS E 
CONTRIBUIÇÕES DA PSICOLOGIA PARA A REINSERÇÃO SOCIOFAMILIAR 
 
GUIMARÃES, Jennifer Carolina dos Santos1 
FLORES, Lara Gabriela Silva2 
SILVA, Nilton Ladislau da3 
SCARFF, Michele Romão4 




Após passar por várias tentativas concebíveis de inserção familiar, o jovem é encaminhado a 
abrigos e instituições, nas quais a partir de então, o governo detém sua guarda até que atinja a 
maior idade, de sorte que depois deste período de institucionalização, o adolescente possa 
retornar ao seu convívio familiar. Contudo, a rede de apoio referente ao restabelecimento 
psicossocial que lhe foi disponibilizada não se estendeu à família. Analisar um processo de 
intervenção psicossocial juntamente a adolescentes de uma instituição social, que tinha como 
meta possibilitar aos futuros desabrigados a compreensão de estrutura familiar e seus 
possíveis conflitos, para a preparação de uma reinserção familiar viável. Consiste em um 
relato de experiência de uma intervenção psicossocial que foi desenvolvida por acadêmicos 
do curso de Psicologia da Faculdade de Ciências Biomédicas de Cacoal, junto a 07(sete) 
adolescentes de 12 a 17 anos, da Casa-lar de Apoio Integral a Família de Ji-Paraná, Rondônia. 
Foram realizados 10 encontros semanais com os adolescentes, nos quais com análise de 
relatórios destes encontros puderam identificaram os seguintes elementos característicos da 
dinâmica familiar: uso abusivo de drogas e traços de violência falta de estímulo ao estudo, 
fragilidade de vínculos afetivos e na elaboração de projetos de vida no pós-abrigamento; 
Verificou-se ainda a necessidade da oferta de serviço de atendimento psicológico por parte do 
poder público a estes adolescentes, especialmente visando sua reinserção familiar e social, 
cabendo ao Psicólogo neste contexto, colaborar para desenvolver nestes sujeitos crença em si 
mesmos e como consequência, a visão do futuro ampliada, além de colaborar para a 
constituição de um sujeito autônomo e transformações de sua própria condição. Cabe à 
Psicologia junto ao contexto de adolescentes institucionalizados, uma dupla tarefa: seja na sua 
reflexão e facilitação de novos vínculos sócios familiares, como a elaboração de novos 
projetos de vida, bem como às suas famílias, ao colaborar com o processo de reinserção que 
passa por uma discussão sobre a dinâmica familiar fragilizada que receberá o adolescente. 
 
Palavras-chave: Adolescente, Institucionalização, Família. 
                                                 
1 Acadêmica do curso graduação em Psicologia da Faculdade de Ciências Biomédicas de Cacoal – FACIMED; 
2 Acadêmico do curso graduação em Psicologia da Faculdade de Ciências Biomédicas de Cacoal – FACIMED; 
3 Acadêmica do curso graduação em Psicologia da Faculdade de Ciências Biomédicas de Cacoal – FACIMED; 
4Especialista em Psicologia clínica e da saúde; Docente do curso de Psicologia da Faculdade de Ciências 
Biomédicas de Cacoal – FACIMED;
5Mestre em Psicologia/PUCMG; Doutor em Psicologia Universidad Del Salvador -USAL-AR; Docente do curso 
de Psicologia da Faculdade de Ciências Biomédicas de Cacoal – FACIMED. 
 
                                                    Revista Eletrônica FACIMEDIT, v6, n1, Maio/Jun 2017 






A chegada da maioridade é comumente marcada por rituais em muitas sociedades, e 
transição enfrentada, a adolescência é longa e envolve grandes mudanças físicas, cognitivas e 
psicossociais (PAPALIA, OLDS e FELDMAN, 2006). Em um processo saudável de 
desenvolvimento do adolescente até a vida adulta, apesar de procurar suas próprias vivências 
e valores, ele busca em sua família uma base segura para que possa experimentar estes novos 
acontecimentos. 
Como afirma Baccelli (2012, p.24) a adolescência é “um processo psíquico significativo 
na vida do indivíduo que não pode ser traduzido como mera passagem da infância para a vida 
adulta”, assim evidenciando que a adolescência não é apenas uma transição, mas que durante 
esse período, o indivíduo se depara com inúmeras mudanças, para as quais é necessário haver 
uma base consistente, de maneira que o futuro adulto esteja preparado para essa nova fase. 
  De acordo com a teoria de desenvolvimento de Erik Erikson, a adolescência 
corresponde à quinta crise normativa que confronta a identidade versus confusão de papel de 
modo “a se tornar um adulto único com um senso de identidade coerente e um papel 
valorizado na sociedade” (PAPALIA, OLDS e FELDMAN, 2006, p. 447).  Ainda para 
Erikson (1976 apud OLIVEIRA, 2006, p.428), existe a necessidade de o adolescente fazer 
uma integração de seu passado e futuro, enfatizando a singularidade e as dimensões dos 
contextos influenciadores. 
Violações de direitos e Abrigamento 
Segundo Sierra e Mesquita (2006, p.149) e de acordo com o Estatuto, “o Conselho 
Tutelar seria responsável pela defesa dos direitos da criança e do adolescente quando estes se 
encontrassem ameaçados, seja por omissão ou violação”. Partir disso é de compreensão que 
crianças e adolescentes os quais estejam à mercê de uma família disfuncional, encontram-se 
em ambientes violentos e vulneráveis.  
Portanto, é assegurado-lhes por lei, Estatuto da Criança e Adolescente (Brasil, 1999), 
que os pais devem ser encarregados de cuidá-los, tratá-los, educá-los e protegê-los. Porém 
nem sempre é a realidade; em virtude disso, quando os jovens não recebem estrutura física e 
psicológica, cabe então ao poder público acolhê-los. Logo, aquele deverá partir do princípio 
que “[...] o alicerce da tarefa do abrigo é proporcionar à criança/adolescente a consciência de 
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si e de sua possibilidade de ser, com e pela conquista de um projeto de vida protagonizado e 
inclusivo [...]” (GULASSA, 2005, p.08)  
Ademais, o abrigo é instituído pelo ECA art. 101, item VIII, parágrafo único: “O 
abrigo é medida provisória e excepcional, utilizável como forma de transição para a colocação 
em família substituta, não implicando privação de liberdade”. Desse modo, caso todas as 
tentativas possíveis de inserção familiar sejam excluídas e o jovem não consiga se adaptar em 
nenhum ambiente, este é encaminhado para um abrigo. 
No Brasil, existe grande atenção dada à necessidade de evitar ou encurtar o período de 
abrigamento (RIZZINI, 2004 apud FONSECA, 2013) justificada pela configuração do 
Estatuto da Criança e Adolescente – ECA – que dá caráter provisório aos abrigos, 
considerando a importância da convivência familiar. Contudo, existem casos que inviabilizam 
a reintegração familiar ou a adoção não ocorre devido a idade, cor e/ou sexo da criança; desta 
maneira, conforme o CONANDA (Conselho Nacional dos direitos da Criança e do 
Adolescente) e o CNAS (Conselho Nacional de Assistência Social), deve-se pensar a respeito 
de todas as possibilidades de preservação dos vínculos familiares. 
Família e reinserção do adolescente abrigado 
Por conseguinte, o momento de “desligamento” entra na vida desses jovens, 
acrescentado ao contexto que estes “adolescentes não possuem um lugar para ir e deverão 
deixar para trás, mais uma vez, uma vida, uma história - que muitas vezes já estava sendo (a 
duras penas) ressignificada” (OLIVEIRA E MILNITSKY-SAPIRO, 2007, p. 634); partindo 
desta nova perspectiva, o adolescente tende a procurar seus vínculos familiares, que apesar de 
ser visto pelo poder público como um importante vínculo para o sujeito, não há investimentos 
suficientes para tirar o caráter disfuncional desta família. 
De acordo com Mangueira e Lopes (2014, p.150) “uma família funcional não se 
caracteriza pela ausência de problemas, mas sim pela sua capacidade de enfrentamento e 
resolução dos mesmos”, de maneira que falta dessa capacidade (de enfrentamento e 
resolução) caracteriza a sua disfuncionalidade; uma família desestruturada é identificada pela 
demonstração de falhas em sua aprendizagem psicológica, que acaba causando a seus filhos 
sintomas e modos de defesa contra a ansiedade derivadas da impotência de enfrentar a 
realidade (SOIFER, 1992, apud ZOBAIG, 2005, p.24). Em síntese, essa falha na 
aprendizagem psicológica decorre do histórico familiar de seus pais, o que gera um ciclo 
vicioso na sociedade, tornando-a uma sociedade desestruturada e disfuncional.  
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Em virtude disso, são numerosos os autores que vinculam o desenvolvimento humano a 
sua formação íntima com a família. Acredita-se que sujeitos institucionalizados passam por 
um processo de abandono afetivo com a família, ocasionando prejuízos em seu 
desenvolvimento, formação de identidade e sociabilização (ZOCAIB, 2005). Logo, a partir do 
momento em que a família já não pode intervir, ou seja, quando os jovens se tornam 
institucionalizados, cabe ao governo acolhê-los e intervir, juntamente com a sociedade, 
trabalhando em conjunto multidisciplinar para restabelecer a vida dos mesmos, os quais a 
partir de então, entram em um processo de desabrigamento, todavia agora com estruturas 
restabelecidas, tanto sociais quanto psicológicas, influenciando para que haja mudanças 
internas que os auxiliarão tanto nas escolhas quanto para que não formem novas famílias 




Local e Participantes 
Este estudo consiste em um relato de experiência vivenciado pelos acadêmicos junto às 
intervenções com os adolescentes da Casa-lar CAIF - Centro de Apoio Integral a Família - de 
Ji-Paraná, Rondônia, no período de setembro de 2015 a novembro de 2015. O grupo foi 
composto por 07 adolescentes, sendo destes 05 do sexo masculino e 02 do sexo feminino, 
com a faixa etária de 12 a 17 anos.  
Sobre o local da intervenção, foi selecionado o Centro de Apoio Integral a Família para 
a realização deste projeto, pois é uma entidade pioneira no trabalho assistencial na região 
norte, sendo uma associação civil sem fins lucrativos de caráter estritamente filantrópico que 
visa proporcionar aos seus assistidos a promoção do bem-estar e o pleno gozo das 
necessidades básicas do ser humano, proporcionando cobertura integral às famílias que vivem 
em situação de vulnerabilidade e risco social. 
Materiais e Procedimentos 
 
No que consiste à sistematização deste processo, inicialmente as demandas foram 
constatadas a partir da entrevista semi-estruturada realizada na instituição, na qual juntamente 
com a coordenadora investigaram-se as programações do abrigo, assim como as dificuldades 
e desafios enfrentados pela instituição. Também houve uma visita para entrevista semi-
estruturada com o público-alvo com questões a respeito da realidade vivenciada pelos 
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adolescentes e as demandas dos respectivos com sugestões de temas para o projeto. Em 
seguida, foi realizado o planejamento das etapas do procedimento, como: pedido oficial de 
autorização institucional, seleção do público-alvo (adolescentes da Casa-lar), local para a 
realização da coleta. Todo processo foi elaborado através um estudo teórico-bibliográfico 
sobre os referentes temas: adolescente, institucionalização e família para o fornecimento de 
uma base teórica para o procedimento.   
Diante do exposto, foi proposto então um trabalho social com o objetivo de possibilitar 
aos futuros adolescentes desabrigados, a partir dos seguintes temas tratados: promoção do 
entrosamento com o grupo, reflexão dos valores morais e éticos, estímulo à confiança e 
solidariedade, avaliação de medos e expectativas, além de não só incentivar a elaboração de 
planos para o futuro, mas também compreensão de estrutura familiar e seus possíveis 
conflitos para a preparação de uma possível reinserção sócio familiar. Neste sentido, buscou-
se investigar os conflitos internos dos jovens relacionados ao ambiente familiar, identificar 
variáveis externas influentes no processo reinserção, bem como instrumentalizar 
psicologicamente os jovens para o processo de desabrigamento e de uma possível reinserção 
familiar e construir junto aos mesmos o conceito de constituição familiar.   
Subsequentemente à apresentação do trabalho social para a instituição e os 
adolescentes, foram assinados os Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pela 
coordenadora, e feito o agendamento dos 10 encontros: nos parâmetros de uma intervenção 
psicossocial semanal com duração de uma hora à uma hora e meia. Em cada encontro era 
proposto um tema e realizada uma atividade com os internos, seguida de um momento de 
feedback com os mesmos, objetivando elucidar e discutir a finalidade apresentada na 
atividade. 
Resultados e Discussões 
Foram realizados 10 encontros com a presença média de 4,3 sujeitos por encontro, 
com o intuito de possibilitar aos adolescentes, como futuros “desabrigados”, uma melhor 
reinserção familiar, além de compreensão da estrutura família, visando a resolução de 
possíveis conflitos acarretados pelo retorno ao lar. 
Dentro desses objetivos, realizaram-se encontros com a utilização de técnicas dinâmicas 
grupais sobre temas de entrosamento e integração, identificação sobre problemas familiares e 
prováveis consequências, expectativas e projetos de vida no período pós-instituição, tipos de 
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comportamentos atuais e aqueles necessários adequados à reinserção, bem como aquisição de 
valores úteis para uma nova identidade. 
 
Tabela 1 Dados da intervenção psicossocial 
Sequência Quant. de 
participantes 
Tema Objetivo 
1 5 Apresentação do projeto e 
aplicação de dinâmica: “Posso 
entrar?”. 
Promover o entrosamento com o grupo. 
 
2 5 Bate-papo a respeito de suas 
vivências familiares e conflitos 
no abrigo. 
Identificar a problemática familiar, conflitos 
existentes no abrigo e planos para o futuro. 
3 4 Aplicação de dinâmica: “Cego 
conduzindo cego”. 
Reflexão de valores morais e éticos, como o 
exercício da solidariedade. 
4 2 Análise do filme: “Onde vivem 
os monstros” 
Trabalhar os conflitos internos gerados pela 
desestrutura familiar. 
5 3 Aplicação de dinâmica: 
“Pêndulo” e Perspectiva futuro. 
Reflexão a respeito do futuro após o 
desabrigamento. Estimular a confiança.   
6 5 Representação em gibis: Um 
olhar para o futuro 
Analisar o que os jovens absorveram dos 
encontros 
7 5 Conflitos familiares e 
constituição familiar: Bate-
papo com psicanalista 
Analise de conceitos: confiança, imitação de 
comportamento, estrutura familiar, 
desabrigamento entre outros. 
8 5 Aplicação de dinâmica: “O 
nosso e do outro” e “Nem 
passivo nem agressivo: 
assertivo!”. 
Avaliar os próprios medos e expectativas; E 
pudessem perceber desempenhos socialmente 
adequados e inadequados.  
9 5 Jogo de futebol. Realização das atividades solicitadas pelos 
adolescentes. 
10 4 Workshop de artesanato e 
manicure e pedicure 
(encerramento do projeto). 
Realização das atividades solicitadas pelos 
adolescentes. 
   
 
Obtiveram-se relatórios semanais como forma de registro, nos quais foram anotados 
minuciosamente os procedimentos realizados, desde a chegada à instituição até os resultados 
das dinâmicas propostas, como também o que se observou durante todo o encontro, e até 
mesmo nos discursos dos jovens. Ademais, foi utilizado como critério de intervenção uma 
associação entre dinâmicas e diálogos, visto que em cada encontro empregou-se do diálogo 
como ferramenta de entrevista semi-estruturada para recolher conteúdos latentes que 
poderiam ser trabalhados; através dos mesmos diálogos foram selecionadas as dinâmicas que 
seriam realizadas, cujo foco se dava na reflexão do assunto proposto.  
No primeiro encontro, depois da apresentação do projeto para os adolescentes, foi 
explicitado o papel do psicólogo na sociedade, como resultado da necessidade em esclarecer a 
distinção entre a função do psicólogo e a do assistente social; o exemplo do que se notou na 
fala de um dos internos ao tentar explicá-la: “Psicólogo é aquele que vai ‘na’ sua casa para 
ver se você está sendo bem tratado, se sua família está cuidando de você”, visando elucidar 
para os jovens, conforme Martín-Baró (1996, p.7) afirma que o trabalho profissional do 
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psicólogo deve ser definido em função das circunstâncias da população na qual deve atender. 
Em seguida, aplicamos à dinâmica “Posso entrar? ” Com o propósito de promover nosso 
entrosamento com o grupo e levá-los a refletirem sobre as consequências disso para o projeto. 
 Pode-se observar que não somente os adolescentes compreenderam o objetivo da 
dinâmica, mas também houve resultado imediato com alguns abrigados que dialogaram 
conosco após a dinâmica e desabafaram sobre alguns comportamentos dentro da casa, como a 
rebeldia e maus modos. Portanto, propomos ao grupo que, todos ali presentes, tentassem 
diminuir estes tipos de comportamento durante a semana, para que pudessem analisar como 
atitudes e pensamentos positivos podem melhorar o seu cotidiano. 
No segundo encontro, realizou-se um bate-papo somente com adolescentes, no qual 
foi perguntado a respeito de suas famílias, convívio no abrigo e planos para o futuro, além do 
cotidiano deles dentro da instituição; de tal forma que foi possível observar a recorrência do 
álcool e outras drogas em suas famílias quando foram questionados sobre como eram suas 
vidas antes do acolhimento. Cabendo ressaltar que as declarações mais comuns se referiam a 
imitação dos comportamentos familiares sobre o uso do álcool, tendo sido verbalizado a 
crença de que o uso de bebidas “tá no sangue” e que pretendem continuar utilizando a bebida 
pra esquecer os problemas e a falta de perspectiva futura. 
Segundo Gomes e Pereira (2004) existem fatores externos que contribuem para o 
quadro agravado da desestrutura familiar, de modo que o álcool e outras drogas tornam-se 
fatores que interferem na vida familiar saudável, gerando então conflitos que se refletem nos 
filhos, assim sendo por não conhecerem uma base sólida e segura do que é família; 
consequentemente cometem os mesmos erros dos pais - por não conseguirem administrar seu 
ciclo familiar - falham e perdem o controle. Diante disso, surgem ainda mais crianças 
cuidando de crianças, transtornos públicos e o número crescente de jovens em abrigos. 
Por conseguinte, a aplicação da dinâmica “Conduzindo o outro”, no terceiro encontro, 
ocorreu devido à indispensabilidade da reflexão sobre quem são as pessoas e os valores que 
elas estão acostumadas a imitar; aproveitou-se a oportunidade para assim fazer referência ao 
encontro passado, no qual alguns jovens declararam usar os comportamentos. Já no quarto 
encontro, foi passado o filme “O mundo dos monstros”, a fim de traçar uma correlação entre 
elementos assistidos no filme com a realidade que aqueles adolescentes vivenciam ali, dada a 
demanda apresentada com as recorrentes fugas que estavam ocorrendo no abrigo e os 
conflitos internos gerados pela desestrutura familiar, provocando a ideia de fuga. Desse modo, 
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foi sugerido aos internos a proposta de enfrentamento direto, como forma de superação e 
melhor aceitação da realidade que vivenciam. 
De acordo com Oliveira e Milnitisky-Sapiro (2005) as evasões que acontecem durante o 
período de abrigamento estão intimamente relacionadas à organização do ambiente da 
instituição, de modo que quando a criança ou adolescente não consegue vivenciar um 
ambiente estável e seguro tende a buscá-lo e não cessarão até encontra-lo.  
No quinto encontro, aplicou-se a dinâmica “Pêndulo”, na busca pela consolidação do 
vínculo de confiança entre os abrigados e os acadêmicos, para que então fosse feita 
novamente uma reflexão a respeito do futuro após o desabrigamento. Destarte, foi possível 
observar dois dos três jovens presentes apresentarem planos para o futuro, e ambos relatarem 
o desejo de mudança de realidade para que possam retirar seus familiares da “vida do 
mundo”, como retratou um dos abrigados em sua fala. Corroborando com o estudo Ferreira, 
Littig e Vescovi (2014, p. 172) no qual aponta que os jovens que almejam uma melhora de 
sua realidade atual, tornam por considerar “o passado como algo a ser superado e 
transformado” de forma que os jovens apresentam um posicionamento ativo diante as 
mudanças necessárias para suas futuras aspirações. 
Diante dos conteúdos já apresentados para os adolescentes, foi no sétimo encontro que 
se propôs uma atividade com a intenção de analisar o que os jovens absorveram dos encontros 
anteriores. Buscou-se, como diz Azôr e Vectore (2008, p.85), “lançar alguma luz no 
intrincado quebra-cabeça que constitui tão controversa realidade”, atividade na qual eles 
deveriam montar um gibi com suas histórias depois que saírem da instituição, e novamente foi 
observada a presença de perspectivas futuras, principalmente relacionadas à volta do convívio 
família ou constituição familiar. Posteriormente neste mesmo encontro, convidamos uma 
psicanalista para sintetizar e reafirmar os conteúdos trabalhados até então, porquanto com o 
olhar de um profissional "o trabalho com a palavra e, mais especificamente, com uma fala 
endereçada abre uma nova via de intervenção e de investigação" (Coutinho e Rocha, 2007, 
p.73) de maneira que a preparação para uma reinserção familiar se torna mais nítida com a 
compreensão de estrutura familiar e seus possíveis conflitos. 
No oitavo encontro, foram realizadas duas dinâmicas. A primeira recebeu o nome de 
“o nosso e o do outro” com o objetivo de avaliar medos e expectativas, visto que estes jovens 
foram expostos a intensas cargas de ansiedade, fato que conforme a autora Rotondaro (2002) 
em “Os desafios constantes de uma psicóloga no abrigo” afirma que tais vivências deixam 
marcas em seu desenvolvimento. De maneira que a dinâmica teve como objetivo também 
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identificar-se com o grupo para que pudessem compreender que medos e dificuldades não são 
excludentes e sim compartilhados. Em seguida, a segunda dinâmica aplicada foi “nem 
passivo, nem agressivo: assertivo!” Para que pudessem perceber desempenhos socialmente 
adequados e inadequados, observar e descrever o comportamento de outras pessoas e assim 
motivarem-se com o exercício da assertividade nas relações interpessoais. Por outro lado, 
cabe ressaltar que alguns jovens estavam bastante agitados e desconcentrados, o que resultou 
um baixo desenvolvimento nas dinâmicas propostas. Logo, em investigação para saber o 
motivo da desconcentração dos jovens, foi descoberto que estes haviam conseguido e 
utilizado drogas, e ainda, que um deles estava agitado pela ansiedade gerada por falta de 
informação de sua mãe, a qual havia se mudado para outra cidade.   
Durante os encontros supracitados, foram observadas algumas demandas dos 
adolescentes, as quais foram destinadas à realização no nono encontro, onde os mesmos foram 
levados ao Clube para jogar futebol com o time da cidade. Finalmente, no décimo encontro, 
foram oferecidos mini-cursos de artesanato, manicure e pedicure, além da realização de uma 
confraternização para o encerramento do projeto. Partindo, conforme afirma autores 
Cavalcante e Silva (2010), de um entendimento mais geral proporcionar medidas que 
ofereçam um bem-estar aos jovens.  
 
Considerações finais 
Todos os adolescentes se propuseram a participar dos encontros - sendo um público de 
12 a 17 anos, composto por meninos e meninas -, porém o grupo não se manteve do início ao 
fim, e por várias vezes ocorreu rotatividade dos participantes, assim como é a realidade dos 
abrigos. 
A partir da primeira entrevista foi possível constatar a falta de interesse pelos estudos e, 
principalmente, uma grande necessidade de autoafirmação por meio das narrações de seus 
delitos. Conforme tais conteúdos eram trabalhados durante os encontros, tornavam-se 
evidentes seus sentimentos envolvendo suas escolhas, o contexto em que viviam e seus 
conflitos familiares, pois os discursos que usavam em cada encontro eram gradualmente 
modificados. 
Contudo ainda se faziam presentes em discursos de conteúdos conflitantes entre seus 
desejos e sua realidade na qual existem diversos fatores de adoecimento psíquico, a exemplo 
do abuso de álcool e outras drogas, variáveis que já eram presentes em suas famílias e que na 
ausência de um lar tornaram-se como um refúgio para estes adolescentes, e quando diante a 
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primeira oportunidade que tinham, fugiam não apenas do abrigo, mas também de si mesmos, 
geralmente por meio de drogas.  
Neste contexto da adolescência, as drogas apareceram como elemento-catalisador dos 
conflitos e crises entre o adolescente e sua família, de modo que, se por um lado amenizava 
ou amortecia esses conflitos, do outro, potencializava e aumentava os problemas 
interpessoais. Ademais, o fato de haver uma cultura de abuso de drogas junto ao seio familiar 
parece emergir como um reforçador do comportamento abusivo dos adolescentes e um grande 
obstáculo para sua erradicação, já que seus pais, como modelos e referências afetivas, fazem 
uso de substâncias psicoativas. 
Faz-se necessário expor que os afastamentos destes adolescentes não se davam pelo 
aspecto socioeconômico como fator principal, mas devido ao aspecto psíquico, sendo este 
fator predominante nestas famílias, marcadas por maus-tratos, utilização e abuso de drogas, 
bem como por fragilidade de vínculos afetivos e interpessoais. Assim, durante o processo de 
institucionalização dos adolescentes, percebeu-se pouco incentivo da presença familiar destes 
jovens, o que parece dificultar seu retorno para o mundo externo ao abrigo e para a sua 
própria constituição de identidade. Logo, não havendo a presença efetiva e referencial desta 
família, tais adolescentes ficam com identidade fragmentada, sem laço social, confusos e 
reféns de toda a sorte de riscos sociais e pessoais. 
Por isso, há a necessidade de se ter um "ambiente facilitador", com a presença de 
adultos capazes de permitir o confronto e, assim, conduzir o adolescente a uma boa adaptação 
à realidade. Ironicamente, mesmo as famílias sendo desprovidas desta estrutura e condição 
saudável, durante a situação de institucionalização, verificava-se o desejo dos adolescentes em 
voltar para o convívio de suas famílias. 
Em sua totalidade, os adolescentes abrigados não tinham muita perspectiva de futuro 
quanto ao seu desabrigamento e, embora os motivos fossem diferentes, podemos identificar 
que esse desestímulo se dá pela própria realidade vivenciada por eles junto às suas famílias 
desestruturadas - em termos de papéis e vínculos, pouco incentivo à vida escolar e falta de 
envolvimento afetivo, os quais podem ser fatores comprometedores do crescimento pessoal e 
emocional em suas vidas. 
Em contrapartida ao mencionado anteriormente, observamos em nossos encontros que 
os temas levados e a discussão gerada puderam despertar nos jovens uma pequena luz em 
meio a esse quebra-cabeça que estão vivendo. De maneira que, no decorrer dos encontros, 
percebemos êxito na aplicação do projeto, visto que apesar das intrigas e conflitos entre os 
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internos, causados até mesmo pela dinâmica da idade, eles passaram a se respeitar mais; como 
também a enfrentar seus próprios conflitos e assumir certas consequências pelos seus atos, 
mesmo que com dificuldade e timidamente. Portanto, tais resultados podem ter sido essenciais 
para que houvesse melhor compreensão e visão de futuro, pois no início das atividades, não 
havia comprometimento algum da parte deles com estudo, família e futuro, e atualmente, 
esses são projetos de vida que os mesmos dizem não apenas buscar, mas também, concretizar. 
É importante salientar que verificamos e defendemos a necessidade da oferta de serviço 
de atendimento psicológico por parte do poder público a estes adolescentes, especialmente 
visando sua reinserção familiar e social. Outro aspecto analisado neste contexto é que cabe ao 
Psicólogo colaborar para desenvolver nestes sujeitos crença em si mesmos, e como 
consequência, a formação de uma visão do futuro ampliada, além de colaborar para a 
constituição de um sujeito autônomo e para transformações de sua própria condição. 
Destarte, cabe-nos a reflexão sobre o papel da Psicologia junto ao contexto de 
adolescentes institucionalizados: seja na sua reflexão ou facilitação de novos vínculos sócio 
familiares e elaboração de novos projetos de vida, seja junto às suas famílias, ao colaborar 
com o processo de reinserção que passa por uma discussão sobre a dinâmica familiar 
fragilizada que receberá o adolescente. 
 
INSTITUTIONALIZED ADOLESCENTS AND FAMILY: CHALLENGES AND 
CONTRIBUTIONS OF PSYCHOLOGY FOR SOCIO-FAMILY REINSERTION 
 
Abstract 
After going through several conceivable attempts at family insertion, the young man is referred to 
shelters and institutions, where from then on, the government holds custody until he reaches the age of 
majority, so that after this period of institutionalization, the adolescent can return to your family life. 
However, the support network for the psychosocial restoration that was made available to him did not 
extend to the family. Objective: To analyze a process of psychosocial intervention with adolescents of 
a social institution, whose goal was to enable the homeless future to understand family structures and 
their possible conflicts, in order to prepare for a viable family reintegration. Method: It consists of an 
experience report of a psychosocial intervention that was developed by academics of the Psychology 
course of the Faculty of Biomedical Sciences of Cacoal, together with 07 (seven) adolescents from 12 
to 17 years of age, from the family support house of Ji-Paraná, Rondônia. Results and discussion: Ten 
weekly meetings were held with adolescents, in which, through analysis of reports of these meetings, 
they were able to identify the following elements of family dynamics: drug abuse and traces of 
violence, lack of study stimulus, fragility of affective bonds And in the preparation of life projects in 
the post-shelter; It was also verified the need of the service of psychological assistance by the public 
power to these adolescents, especially aiming their reintegration into the family and social, being the 
Psychologist in this context, collaborate to develop in these subjects belief in themselves and as a 
consequence, the Vision of the extended future, besides collaborating for the constitution of an 
autonomous subject and transformations of its own condition. Conclusion: Psychology, together with 
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the context of institutionalized adolescents, has a dual task: in its reflection and facilitation of new 
socio-family bonds, such as the elaboration of new life projects, as well as their families, by 
collaborating with the reintegration process goes through a discussion about the fragile family 
dynamics that the adolescent will receive. 
Key-words: Adolescent, Institutionalized, Family. 
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